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ANEXO 11IDÓ PARECER ÚNICO,
'''£. ',1:i 1;<;;. ii-i' Ti ,,' j;! t '," ir ~1. IDENtlFICACÃOOO PROCESSO "i 'u, 'Q '_ , i,' .', ,',;1' " .~
.,'~ iTipo~d~'Rtqueri~etitciJe Iht~rJerlÇã1,~mb~rÍíal l'N~~:,d'or;r9CéS;'~ OalaF~iniàliUçãol:; '~es~~~:~'"ef~fJ~~~~s~~;

Intervenção Ambiental COM AAF ,I 0803000012511.3 241011201314:58:251NUCLEO PIRAPORA
":& if""., '''",f. 2.IDENTIFlCACAO OORESPONSAVEL. PEL.AINTERVENÇAOAMBIENTAL" • i " "

2.1 Nome: 00291955,3/ ALDAIR DE SOUZA AZEVEDO 2.2 CPFICNPJ: 807.989.93f?-34

2.3 Endereço: FAZENDAMÃED:AGUALOTE36,AREA:44,13 HA,O,' , .2.4 Bairro: ZONA RURAL
2.5 Município: VARZEA DA PALMA 2,6 UF: ,MG '12:7'CEP: 39.260-000
2.8 Telefone(s): (38) 9806-6510 I 2:9 E-mail: _ ' ' ,
li if i1.~ '''.í'.'''' *, . ': .....,. "3, IDENTIFICACAO 00 PRElPRIETARIO DO IMOVELi",; " " ; ii'> .,i,ê "

3.1 Nome: 00048294-3 IINCRA - MG -. , ' 3.2 CPF/CNPJ: 00.375.'97210008-37
3.3 Endereço: AVENIDAAFONSOPENA,3500 , 3.4 Bairro: BANDEIRANTES •
3.5 Município: BELO HORIZONTE 13.6 UF: MG 13,7 CEP: 30.130-000

3.8 Telefone(s): (31) 3281-5499' - I' 3.9 E-mail: tiago.mata@bhe.incra.gov.br
i. ....'.1, .. ~ 5: 'i '{O, ' , '<j< ; ; 4. IDENTIFICACAO E LOCALlZACAO DO IMOVEL, "
aJenominação: Pa Mae D'agua - , . • . 4.2 Área Total (hal: 4.288,0599
""MunicíPioIDistrit'?' VARZEA DA PALMA 4.4 INCRA (CCIR):
4.5NOregistrodaPossenoCartóriodeNotas: 826 Livr,o:2RG Falha: Comarca: VARZEA DA PALMA

.' "

4.6 Coordenada Plana (UTM)
)((6):534:.887' " Datum: SAD-69

Y(7): 8.091.941 ' Fuso: 23K
Iii"~''ii$,, ~'*" ' i.}':" Y 's u },5,CARAcTERlZACAOAMBIENTALPO IMOVEL t, S X" 'i ¥ v, 0-:
5.1 Bacia hidrográfica:. tio São Francisco . _' "

5.2 C6nform8 'o ZEE-MG, o imóvel está ( ) não está (X) inserido em área prioritária par," conserVação. (especificado no campo 11)
5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvei foi observada a ocorrência de espécies da fauna:'raras (). endêmicas (), ameaçadas
deextin-ção (); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção (nespecificado no campo 11).

5.4 O imóvel se locàliza'O não se localiza (Xi em zona'de"amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservaçãó.
(especificado no campo 11). '" ..

5.5 C()nforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 55,04% do município on<!e'está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. " ,

, 5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado, no campo 11)

~~:a"tl'ar\SIÇãO entre.l:Ílomas onde está inserido o imóvell ':' "5, i" ~' ," i, ','" ",'. ", ~~.~~:~o~:;~
. , " . " Total, ,4.288.0599'

5.8 USOdo'solo do imóvel" "i" 'f •.."', % ',,~ •.. ''j, '" "8i x; 'â" U ii li. X ; ,,\.;' t, I>" .. "Areã (ha)):'
Assentamentb' , , 4:288,0599

" Total 4.288,0599'
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J5;~~et,ulárizai:ãoda Reserva Leoal RL" '.' •...
5.tO Área.dê Preservação Permanente (A!'P). '
5.10.1 AI'P com cobertura veQetainativa
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Agrosilvipastoril
5:10.3 Tipo de uso antrápico consolidado

. Outro:
,; ;, ',,, " .',' 6.INTERVENÇAO AMBIENTAI.: REQUERIDA ~ FlASSIVEL DE APROVAÇAO ,. o' s
Tipode:lntevenção REQUERIDA',. • ,( j. ..: ",.. ..'0' '. Quantidade ". .' '. Unidade"'.:
Supressão da cobertura veQetalnativa'COM destacá 9,9500 . ha
Tipo de'lntevencão PASSIVEL DE APROVAÇAO' .,: ..' ',i.' Quantidade Unidade.
Supress'âo da cobertura véQetal naliva COM destaca' . 9,9500 ha

& "" ':.~', • •. ',7, ÇOBERTURAVEGETALNATIVA DAAREA PASSIV\:1..DEAPROVAÇAO "',"! '1
11'Bi(lmalTr;ÍnsiçãQ enW blomas. .,.', , " ,'.' "' ••.. , o, ." ,: • . • ' • ,I .•., Área (haY, "
Cerrado .' 9;9500
1.2 Asil:lnomlalTr;uisicão Ílntre fisionomias ",., j. '.'0.. • 'o" " (i.; .' ,'. I' '< Area.(hal' " X
Cerrado " _' . 9,9500

'i Cli '.~ '.',,,:.8. COORIJENADAPt!.ANA OAAREAPASSIVj,:lDEAPROVAÇAO.. ,.....' i7' •

H-tlPod; IgtJ;";enç~o' " •.•• '.' •• et)at~ní l.r. t: .•, lz.•....•...~.us.b,â;c.", ..•.....'l('c(60)ordena..df Plán~ (UY.T(.7
M
)..>:'.: ".~.'. 'O.:.;.. . ., ' ..,'. 'o... 6i ~ '0 .... ' .,

Supressão da cobertura vegetal nativa COM destaca. SIRGAS 2000 . I 23K . 532.262 :8.088.875
r. ,.• ,h '., ., , + $,PLANO OEUTILlZAÇAÕ PRETENDIQA ., ..• , : ,. ,;.'.,
~.Úlsg'proposto .• ' ..." , : •• ,~ ,,1", !. w .(, =::;~sôeclfici~ã; •• ~.., .•-:.,....... ..: Área (há) .' 'o

.cuárial 9,9500'
~ . . Total 9,9500

Ij ~.':. , . " .10, DO PRODUTO oUSUBPRODUTO "LORESTAI.JVEGI;TÀIÚ~ASSf\iEI.. DEAPROVAÇÃO. . ...•
~,:: -:'''''':''"":,,.-.::.--..---,,:-- : ::........ .. .,,' .. - " -, _ . - "- " ."-:---"~"":7""~'~""''''.:'-

• 1'0:1p~~dutoisubprclduto' ,.' :. "" .'.., Espeçif;'cáção' ,.0. .., "\ :'. Qtde :. • . I. Unidade "é
CARVAOVE;GETALNATIVO . - I 139,591. M3

r ..10.2 ESI!eclficadiesda Carvoaria, ouandofor o caso Ida<lo$ forneCidOs 'celo, responsável ~Ia Intl!rvencão) '.' " . ••.
10.2.1 Número de fornos da Carvoaria:. 10.2.2 Diâmetro(m):. 10.2.3 Altura(m): (
10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + .esfriar + esvaziar): .' (dias)

10.2.5'Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc):

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvparla (mdc):'
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_1J'ES~ECIFICÀÇÕES'ÊiANÁi!lSE DOSjPPt!ANOS!ESTUOOSElNVENTÂlilOF,I!ORESTAttA~RESENTAOOS_
. 5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:\iulnerabilidade Natural média em 100% e não está inserdo 'em Área .

• Prioritária para Conservação.. .• .' '

~'P.ARECER,íTÊCNICOaMEOIOAS)JirnGA[)ORASECÕMP.eNSATÕRtAS$ÕA.EST~
1. Histórica:
Data da formaiizaçãa: 24 de Janeiro de 2013
Data da vistaria: 28 de maia de 2013
Data da émissãa da parecer técnica final: 17 de junho. de 2013. ,

2. Objetiva:' .
É abjeta deste parecer analisar a salicitaçãa para supressão. decabertura vegetal nativa cam destaca em 9,95 hectare tenda,cama
plana de .utilizaçãa pretendida para área a,mplaniaçãa de Pecuária e instalação. de maradia, lacalizada na Projeta .de .

.Assentamento. Mãe D'água, cujas empreendimentos serão. de respansabilidade da INCRA, juntamente cam a 'praprietária da Late'
36, senhar Aldair de Sauza Azevedo.. de acarda cam a Pracesso. nO08030000125/13. .

" ,

3. Caracterização. da empreendimento.: ,
A Fazenda Mãe D'Água está inseridana Biama Cerrada, seg'unda mapa da IBEGE, pertencente à sub-baCia da Ria das Velhas e
bacia hidrográfica da Ria São. Francisca. A fitafisianamia predaminante desta área é de Cerrada, na~ áreas baixas e planas, bem
cama FlarestaEstacianal D~cidual Mantana, nas áreas de marra.

A propriedade passui área tatal dacumental de 4.288,0599 ha e real de 4.290,4730ha, senda que 37,4% carrespandem à área da
.Reserva Legal cam 1.184,00 ha de área dacumental e 1.605,40ha de área real, senda que a maiar gleba georreferenciada trata-se" :
de área cantínua de reserva, camposta par 1.190,9136ha, laçalizada na área da Serra da Onça, apresentando. fitafisianamia de
Floresta Estacianal Decidual Mantana e Cerrada em estágio. avançada de regeneração. natural. Em vistaria abservau-se que as' ..

. Eas da' reserva ainda não. faram cercadas. Os recursas hídricas da propriedade caracterizam-se par rias Intermitentes e gratas
. s,.cam a presença de uma nascente qu\' se encantra na encasta rodeada pela da área de reserva. Na assentamento. há 06
. seis) áreas caletivas, num tatal de 89,3635ha, senda que parte dela se encantra sem vegetação. nativa cam cultiva de culturas

anuais cama milha, feijão., fuma e abóbara. Este assentamento. é.campasta par 56 familias senda passivel de AAF .•

, -
Canfarme dadas da Zaneamenta Ecalógica e Ecanômica da Estada de MG (ZEElMG) a áre~ da Fazenda Mãe D'água passui:
* Vulnerabilidade Natural média em 66%; . .
* Integridade da Fauna muita alta em 100%;
* Priaridade de Canservaçãa da Fiara muita bai~a em 100%:
* Vulnerabilidade da Sala à Erosão. muita baixa em 64,26%; .'
* Vulnerabilidade das Recursas Hídricas ",lta para 95,67%; .
* Salas classificadas macroscaplcamente e canflrmadas pelo ZEE coma: Latassala em 81,12%, Argissala em 11,53% e a Neassala
Litólicoem 7,35%;"' -- .
* Releva predaminantemente plana ou suave andulada em 88,50%, andulada em 8,92% e fartemente andulada em 2,58%.

O Late '36 passui área tatal de 44,1352ha cam cabertura vegetal nativa da cerrada densa a rala, cam presença de espécies,
arbóreas cama baru, sucupira; cagaita, jatabá, caraíba, dentre autras' Canfarme a ZEE a Late apresenta média vulnerabilidade
natural e baixa prioridade de canservaçãa da flara. O sala é caracterizada cama latassala vermelha-amarela e a releva cama plana,
a suave-andulàda. .

4. Da Autarizaçãa para Intervenção. Ambiental: . ., .
..iIll vistaria in laca,.a late fai tada percorrida, cam a intuito. de checar a fiiafisianomia da lacal e seus estágias de regeneração bem.0. as pares de caardenadás geagráficas das limites da late para checagem em escritório.. . - .

O lacal requerida,. cam área de 9,95 ha, para fins de ca~struir moradia e i";plantar área de pastagem, trat~-se de área c~rit
. cabertura vegetal nativa da cerrada em estágio. inicial a média dé regeneração. cam espécies arbóreas, em sua maioria, cam CAP
inferior a 15 em e altura entorno de 3 metros, bem como árvores de maior porte mais esparsás como baru, favela; sucupira, cagaita,
jatabá, caraiba. . •

Ô rendimento. lenhasa tatal estimada, canfarme dadas da Inventá;ia de Minas - Ce'rrada (Cerrada SS leg média - Tabela 8.14/ pg.
398), é de 418,79 st de lenha, que serão. canvertidas em carvão., gerando. um valume de 139,59 mdc cansideranda as partes aéreas

I bem como os tocos e raízes. .,
De acorda cam a determinada e orientada em campa, na área escalhida para implantação. de pastagem, serão. deixadas 70
árvares/ha esc,alhenda as árvores de maiar parte, !rutiferas e protegidas por lei. Para fins de sustentabilidade, as árvares de usa

. nabre deverão. ser manejadas sempre deixando. árvares parta sementes (árvores adultas e maduras) e autras mais finas, padenda
suprimir cerca de 40% na quai serão. utilizadas oa prapriedade, não padenda ser carvaejadas ..

A supressão. das árvares coma Caraíbã, Pau-arca, Ipé e Pequi É PROIBIDA,de'acorda ~am deterininações na Lei Estaduai nO.
20.308/2012: ' .' ,

4 . . . .
Deve-se ressaltar a importância deste'tipa de processa, uma vez que se trata de pequena p(adutor rurai, canforme a Lei Federal nO.
11.326 de 2006, assentada.em Projetas de Assentamento. da INCRA e a Estatuto. da Terra a Lei Federal nO.4.504 de 1964, sabre a
junção. saClal da terra. ' ' ,

Diante da expasta, canforme a Resaluçãa Canjunta SEMAD e IEF nO,1.804 de janeiro de 2013, a Lei Estadual nÓ. 14.309 de 2002 e.
demais legislação. mencianada, a área é passivel de intervenção ambiental desde que sejam tamadas as devidas medidas
mitigadoras/ campensatórias. . . . ,.... .
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•
5. Possíveis Impactos Ambientais:.. . . . . ,
Os impactos ámbientais gerados ou possiveis de. ocorrer durante a intervenção abrangem a área do empreendimento e seu
entorno, afetando direta ou indiretamente o meio ambiente, sendo: . .
L Impacto no soio: dentre outros; exposição do solo a precipitação direta, ocasio"nandoaumento no escoamento superficial e
consequente carréamento e.assoreamento de particulas do solo para os cursos d:água; . .
2. Alteração da capacidade de infiltração de água no solo; . .' . . ,

. 3: Impacto na fauna: dentre outros, retirada da vegetação, destruição e redução de alguns habitats, diminuição da disponibilidade
de alimento; ". " . '.
4. Impacto na flora: dentre outros, retirar a proteção do solo e seus nutrientes, 'gerando instabilidade domesmQ, redução de habitats
e.fonte de alimento para a táuna. . . . . .' ..

6. Conclusão: .' .
Portanto, diante dos argumentos e embasamento legal supracitados sou pelo DEFERIMENTO da solicitação de.intervenção
ambiental, com a supressão de cobertura vegetal nativa com destoca em 9,95 hectar~s, com rendimento lenhoso total de 139,59
metros de carvão;para implantação de moradia e pecuária. ' ~ .' ,
'. . . t

.. 7. Validade:
Validade do Documento Autorlzativo para Intervenção Ambiental: 48 meses.

8. Condicionantes (Medidas Mitigadoras e Compensatórias Florestà.i~): . '. '
\ O Doc~mento Autorizativo para Intervenção Ambiental é válido medi.ante cumprimento integral das seguintes condicionantes:

. ,

.,

.item 01:" Implantar leiras de contenção para evitar o escorrimentode materiais para as áreas' baixas.
Item 02: Deixar 70 árvores/ha como remanescentes na área de p~stagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barúl Jatobá;

. Eres cbmo Sucuplr"" Vinhático, Aroeíra e imunes. como o Pequi, Pau DArco, Caraiba é Ipé: .' .' .
03: Manej'u as árvores de uso nobres deixando árvores porta sementes (árvores adultas e maduras) e outras mais finas,

odendo suprimir cer.cade 40% no qual serão destinadas para benfeitorias diversas, não podendo ser carvoejadas. .
. Item 04: Respeitar as áreas de reserva legal e de preservação perl1)anente, sendo proibída a soltura de animais de criação.

Item 05: Não realizar queima sem prévia autorização do órgão ambiental. .
Item 06:' AplicarTODÀS as recomendações passadas pelos técnicos no ato da vistoria..
(') É PROIBIDA a supressão de árvores como Caraíba, Pau"arco, fpê e Pequi, de acordo com determinações na Lei Estadual nO.
20.308/2012. . .. '. .
(') É PROIBIDA a caça e apreensão de animais silvestres, conforme legislação vígente ...

• L ' •. . .

Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub -_Secretaria de Fiscalização Ámbiental
de Montes Claros/MG e pela Polícia Ambiental, deverá manter no' local, objeto da intervenção florestal, O' DOCUMENTO
AUTORIZA TIVO DE INTERVENÇÃO' AMBIENTAL - DAIA seguido da planta topográfica devidamente demarcada pelo técnico
vistoríante do NRRA de Pirapora-com às respectivas demarcações, a saber: área autorizada para intervenção, área'de vegetação
.nativa remanescente'. .

~3.fRESP.:ONSAVEl'@;P"EC:O.P,ARECER1rEC;'lICO;(NÔME!,MA1'Rícut!Ã'ASSINA!ü'RA'E.ªRIMBO~

,

JULlANA F.ONSECA - MASP: 12586830

• terça-feira, 28 de maio de 20t3

.\

14.

. '
TA A VISTORIA .,

/

~5!FtAREêER!Tu!tíbICO'MEDT[)ASMlí'IGAD6RfS:E:COMP.ENSAtORIA~~
PARECER JURíDICO . . "
NO.290/2013 (SUPRAMINM)
1. Introdução:

. Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para InterVenção Ambiental •. DÁIA (08030000125/13), conforme abaixo'
. discriminado:' . '.

2. Discussão:

O empreendimento localiza-se na Fazenda Mãe D'água Lote 36, município 'de Várzea da Palma (MG), e possui a reserva' legal
demarcada e averbada, consoante se extrai da Escritura de.Registro de Imóvel, matriculada sob d n° 826, junto aoCRI de Várzea
da'Paima (MG).O laudo técnico sugere a 'Iiberação de 9,95 ha. Frisa-se quê consta dos auto.s laudo técnico favorável.

Ademais, o objeto do pedido e, a documentação acostada aos autos éncontra.se em conformidade .. ' - " . . -' ..••. ,,,,"

3. Conclusão:
•

ISTO POSTO; sug~re.se a liberação de ~,95 ha supressão da cogertura vegei;,1 nativa com destoca, nos ter";'osdo parec,er técnico
acostado aos !iUto'\'do processo ouvida a COPA, lembrando ao empreendedor. que 9 descu'mprimento das medidas mitigadoras e .
compensatórias é um ato passível de autuação. . .. .

. Ressalia-se por fim que a emissão da DAIA em apreçá não dispensa nem- substitui a obienção pelo requerente de outras licenças
legalmente exigíveis nos termos do Decreto nO44.844/08. .



'. (. ,"
" ". . " . ~ " ~ " .

Por oportuno deve ser entranhado aos autos, até reunião,da COPA, as respectiv~s certidões'negativas(SIAM e CAP)..

É o parecer; s,m,j, {

t\~ATA;DOf>"AREC~

. ."
RAfAEL CORDEIRO DE LIMA MOR) - 116314

~6!RESP"ONSÁVÊt!'êÊê'Ó:~ARÊéER!JURIDICP'íNOME:IMA!Ricuí2Al'AMINArº@E:CARIMéõ)~

d;'
/

quinta-feira, 29 de agosto de 2013

I

,

• (

" ,"

'/

•
",

",

" ,


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005

